
E  D  I  T  O  R  I  A  L 
Na Assembléia Geral de nossa entidade, realizada no dia 14 deste mês, no 

nosso Salão de Exposições, em Xangri-lá, e convocada especificamente com a 
finalidade de debater as necessárias alterações em nosso Estatuto, em virtude das 
exigências estabelecidas pelo novo Código Civil Brasileiro, tivemos a compreensão 
e o apoio do corpo associativo e todo o texto, tal como o havíamos redigido e 
previamente repassado a todos, foi aprovado por unanimidade. Posteriormente, a 
ata da assembléia e o próprio Estatuto foram encaminhadas para registro no 
Cartório de Registros Especiais da Pessoa Jurídica de Porto Alegre. Temos o prazer 
de informar a todos que o novo Estatuto foi integralmente achado conforme e teve 
seu registro aprovado. Imediatamente, fizemos cópia desta documentação e a 
remetemos à Secretaria Nacional de Justiça, que a solicitava para que nossa 
condição de OSCIP pudesse ser mantida. Aguardamos esta confirmação. 

Como informado anteriormente, já preparamos a documentação necessária 
para o processo de nacionalização, ou seja, de admissão definitiva, do material que 
compõe a nossa exposição de Atlântida e que nos foi repassado pelo Daniel 
Forcelli. Para tanto, foi necessária a contratação de um agente despachante, em 
Porto Alegre, a um custo significativo, mas estamos acompanhando de perto a 
tramitação burocrática, e acreditamos que, em breve, possamos chegar a bom 
termo nesta pendência. 

Nestes meses que antecedem as férias de fim de ano, como nos anos 
anteriores, temos recebido a visita de alguns grupos de estudantes, tanto do nível 
médio como superior, o que sempre é, para nós, muito gratificante, uma vez que a 
exposição “O Caminho da Vida Animal do Mar para a Terra”, tem o propósito de 
ser, antes de tudo, educativa. 

Nosso Sócio Honorário e amigo, Daniel Oscar Forcelli, devido a 
compromissos profissionais, não virá ao Brasil, como inicialmente planejado, para 
realizar algumas pequenas, mas necessárias, alterações em nossa exposição. 
Estaremos aguardando que possa estar conosco em breve. Para a manutenção 
habitual da exposição, do prédio e dos aquários, temos contado com o competente 
e incansável auxílio de nosso sócio colaborador, Léo João Tarasconi, a quem 
renovamos nossos agradecimentos. 

Paralelamente a todos esses acontecimentos, estamos planejando a 
participação do CENEMAR no Remate (Leilão) de final de ano, evento promovido 
pela Sociedade Uruguaia de Malacologia e que ocorrerá em Montevidéu, no início 
de dezembro. No evento são reunidos muitos colecionadores, professores e 
diversas pessoas interessadas em conchas, membros ou não da sociedade. É mais 
uma oportunidade de divulgarmos os propósitos do CENEMAR e estabelecermos 
um contato amistoso com a comunidade malacológica do Mercosul. 

José   Carlos   Tarasconi 
Presidente  da  Diretoria  Executiva 

E V  E  N  T  O  S 

 
*************************** 

Você   sabia   que... 
... o peixe mais venenoso é o baiacu (gênero Tetraodon), que vive no Mar 
Vermelho e na região do Indo-Pacífico? Ele possui um dos mais poderosos 
venenos não protéicos, a tetradotoxina., da qual menos de 0,1 grama é suficiente 
para matar um adulto em 20 minutos. No Japão, o baiacu é utilizado numa iguaria 
chamada “fugusashi”, que só pode ser preparada por cozinheiros devidamente 
licenciados. 

Encontro  Intercontinental  sobre  a  
Natureza 

Local:  Fortaleza  (CE) 
Período:  02  a  08/11/2005 
Inform.:  http://www.o2.org.br/ 

II  Jornada  de  Conservação  e  
Pesquisa  de  Tartarugas  Marinhas  

no  Atlântico  Sul  Ocidental 
Local:  Cassino  -  Rio  Grande  (RS) 
Período:  14  e  15/11/05 
www.tartarugasmarinhasas.com.br 

VII  Congresso  de  Ecologia  do  
Brasil 

Local:  Caxambu  (MG) 
Período:  20  a  25/11/2005 
Inform.:  http://www.viiceb.com.br/ 

Comprehensive  Course  about  
Mollusks  and  their  Biology 

Local:  Wollongong  -  Austrália 
Período:  28/11  a  09/12/2005 
http://uow.edu.au/science/biol/molluscs 

II  Conferência  Nacional  do  Meio  
Ambiente 

Local:  Brasília  (DF) 
Período:  10  a  13/12/2005 
Inform.:  www.mma.gov.br/cnma/ 

Space   Coast   Shell 
Festival 

Local:  Melbourne,  Flórida,  USA 
Período:  21  e  22/01/2006 
Inform.:  corshell@earthlink.net m 

XXVI  Congresso  Brasileiro  de  
Zoologia 

Local:  Londrina  (PR) 
Período:  12  a  17/02/2006 
http://zoo.bio.ufpr.br/sbz/xxvicbz.htm 

8th  Mid-Atlantic  Malacologists  
Annual  Meeting 

Local:  Delaware  Museum  of  Natural  
History  -  Wilmington  (DE),  USA 
Data:  04/03/2006 
Inform.:  http://www.delmnh.org 

Freshwater   Mollusks   Conservation   
Society   Workshop 

Local:  Columbus  Zoo  and  Aquarium  
Columbus,  Ohio,  USA 
Período:  05  a  07/03/2006 
www.biosci.ohio-state.edu/~molluscs/OSUM2 

2006  Philadelphia  Shell  Show 
Local:  Academy  of  Natural  Sciences 
  -  Philadelphia,  USA 
Período:  07  e  08/10/2006 
Inform.:  callomon@acnatsci.org 



N   O   T   Í   C   I   A   S 
Greenpeace  é  multado  por  danificar  corais  nas  Filipinas 

O grupo ambiental Greenpeace foi multado pelas autoridades das Filipinas por 
ter provocado danos a recifes de corais no país. A multa de quase 7 mil dólares (cerca 
de R$ 15,8 mil) foi imposta pelas autoridades do Parque Marinho Nacional de 
Tubbataha depois que o seu barco “Rainbow Warrior II”, da entidade, atingiu os corais 
na costa da ilha Palawan onde provocou danos em uma área de cerca de 100Km². A 
área é um dos patrimônios mundiais da biodiversidade, segundo a ONU. 

A entidade lamentou o incidente e disse que pagará a multa. Segundo o grupo 
ambiental, o mapa do governo das Filipinas indicava que o barco estaria a 1,5 Km de 
distância dos corais quando o acidente aconteceu. 

Fonte:  BBC  Brasil,  01/11/2005 
************************ 

Aquecimento  global  prejudica  alimentação  de  ursos  polares 
A cada outono, os ursos polares do Canadá migram para o norte, em direção 

ao mar de gelo da Baía de Hudson. O congelamento começa nesta época do ano e 
continua até a primavera seguinte. 

Esses animais já deveriam estar nas águas congeladas, caçando focas. Eles não 
têm uma refeição substancial desde que o mar começou a descongelar, em julho, e 
estão passando fome. A cada dia, eles perdem um quilo de suas reservas de gordura. 

Nos últimos 30 anos, as pessoas que vivem no norte do Canadá têm notado 
que o congelamento da Baía de Hudson está sendo cada vez mais tardio a cada ano. 

Isto tem ocorrido porque a temperatura média na região tem subido de forma 
constante de 0,3 a 0,4 graus todas as décadas desde 1950. Cientistas da NASA 
(National Aeronautics and Space Administration), que vem monitorando a superfície 
de mar congelada, acreditam que ela está diminuindo até 9% a cada dez anos. 

Fonte:  BBC  Brasil,  21/11/2005 
************************ 

Projeto  Baleia-franca  fecha  temporada  no  litoral  sul 
 A temporada 2005 terminou com sucesso. Pela primeira vez foi possível 
mensurar a população de baleias-francas no país, graças ao monitoramento aéreo da 
costa gaúcha e catarinense pelo Projeto Baleia Franca, o que vem sendo feito desde 
1987. Freqüentam a região sul do Brasil 465 baleias, de acordo com as identificações 
feitas pela equipe do Projeto, entidade fundada há 23 anos. O resultado consta da tese 
de doutorado da bióloga Karina Groch, coordenadora do Projeto, aprovada com grau 
máximo no Programa de Pós-graduação de Biologia Animal da UFRGS. 

************************ 
Litoral  do  RS  tem  mais  de  100  praias 

 O litoral norte do Rio Grande do Sul, considerado desde Torres até Balneário 
Pinhal, tem 95 praias de mar. O litoral sul, considerado desde Mostardas até Barra do 
Chuí, tem 22 praias, sendo que algumas são lacunares. 

Fonte:  Secretaria  do  Turismo,  Esporte  e  Lazer  do  RGS 

N  O  T  A  S    I  N  F  O  R  M  A  T  I  V  A  S 
COA  oferece  bolsas  na  área  da  Malacologia 

 A sociedade dos conquiliologistas da América ( Conchologists of 
America – COA ) está abrindo inscrições para o seu programa de bolsas para o 
ano de 2006. 
 As bolsas terão um valor superior a $1,500.00 (um mil e quinhentos dólares) e 
são disponíveis para pessoas que estejam promovendo pesquisas de laboratório ou de 
campo sobre moluscos, recentes ou fósseis. Podem se candidatar os cidadãos 
americanos ou que vivam permanentemente nas Américas, incluindo as nações do 
Caribe e também estudantes de escolas de graduação dos EUA. 
 O comitê que avalia os projetos é composto pelo Dr. Henry Chaney, do 
Museu de História Natural de Santa Bárbara, pelo Dr. Gary Rosenberg, da 
Academia de Ciências Naturais de Filadélfia e pelo Dr. José Henrique Leal, do 
Bailey-Matthews Shell Museum, de Sanibel, Flórida, todos dos EUA. 
 A COA concede estas bolsas desde 1985, quando duas bolsas foram 
distribuídas, perfazendo um valor total de $2,000.00 (dois mil dólares). No ano passado, 
um total de $15,868.00 (quinze mil oitocentos e sessenta e oito dólares) foi distribuído 
entre 11 ganhadores, incluindo o argentino Javier Signorelli, do Museu Argentino de 
Ciências Naturais, que recebeu $1,350.00. O último brasileiro contemplado com uma 
destas bolsas foi a Dra. Cíntia Myiaji, então na Universidade de São Paulo, que, em 1999, 
recebeu $1,000.00. 
 A data limite para as inscrições é 28 de fevereiro de 2006 e para maiores 
informações, incluindo requisitos e  forma de inscrição, consulte o website da 
COA: http://www.conchologistsofamerica.org/grants. 

************************************* 
A  Linguagem  das  Embarcações 

 Proa  -  a frente da embarcação 
 Popa  -  a parte de trás da embarcação 
 Bombordo  --  o lado esquerdo da embarcação 
 Estibordo  -  o lado direito da embarcação 
 Boroeste  ou  Boreste  -  o mesmo que estibordo 

*********************************** 
Lançado  livro  de  Ernst  Mayr 

 A Companhia das Letras lançou recentemente o livro “Biologia, Ciência 
Única – Reflexões sobre a Autonomia de uma Disciplina Científica”, de Ernst 
Mayr. O livro possui 272 páginas e preço aproximado de R$42,00. O autor, cujo 
aniversário de 100 anos noticiamos em nosso Informativo 011 e cujo falecimento, em 4 
de fevereiro deste ano, pesarosamente registramos no Informativo 020, foi um dos 
maiores cientistas e pensadores do século passado, sendo um dos responsáveis pelo 
movimento acadêmico que juntou a teoria da seleção natural de Darwin com a genética 
e a evolução, dando origem à chamada síntese evolucionista. 



A N I V E R S A R I A N T E S    D O    P E R Í O D O 
Estarão aniversariando, neste mês e no próximo, os seguintes associados e colaboradores: 
Daniel   Julio   Garcia  01/11 Luciano  Amaro  Junqueira  Valério 19/11 
Felipe   do  Canto   Quadros  03/11 Marco    Antonio    Both  20/11 
Paula   Spotorno   de   Oliveira 05/11 Eduardo   Schirrmeister  30/11 
Profº  Eliézer   de  Carvalho   Rios 09/11 Mayara   de   Oliveira  14/12 
Paula   Rigon   da   Luz   Soster 15/11 Dálferson   Machado   Vaz  17/12 
Carlo   Magenta   da   Cunha 18/11 Lucas   Soares   Victorino  19/12 

 
 
Transmitimos, a todos, os nossos mais sinceros e CENEMARINOS votos de 

felicidades e desejamos que continuem trabalhando, junto conosco, para o aprimoramento 
de todos, e por uma melhor qualidade de vida, baseada na preservação do meio ambiente. 

****************************************** 
S Ó C I O S    C O L A B O R A D O R E S 

Pessoas com interesses em comum com os da entidade, podem se tornar Sócios 
Colaboradores, podendo participar amplamente de nossas atividades. Auxiliam a entidade com o 
pagamento anual de uma taxa de 20% do salário mínimo nacional. Neste mês tivemos a adesão de 
Leda   Luiza   Carbonera  Tarasconi   Roberto  Tarasconi 

Prof.   José   Willibaldo   Thomé 
Você também pode tornar-se um Sócio Colaborador do CENEMAR. Basta solicitar sua 

proposta de associação pelos endereços eletrônicos lainefreitas@uol.com.br  ou  cenemar@terra.com.br, 
por correspondência para Rua Duque de Caxias, 671, apto. 504, Centro - Porto Alegre (RS),  

CEP 90.010-282 ou, ainda, pelo telefone (051) 3221 4486. 

************************************************  
C O M P O S I Ç Ã O    D A    E N T I D A D E 

A  diretoria  e  os  conselhos  do  CENEMAR  estão  assim  constituídos: 
DIRETORIA   EXECUTIVA 

Presidente:  José  Carlos  Tarasconi 
Vice-Presidente:  Josué  A.  Victorino 
 

CONSELHO   FISCAL 
José  Luiz Zanini  Louzada  Júnior 
João  Baltezan  Ferreira 
Leonardo  Marcelo  da  Silva  Darde 

CONSELHO   DELIBERATIVO 
Presidente:  Elaine  Cristina  de  Freitas 
Vice-Presidente:  Luciane  Mendonça  Ferreira 
Conselheiros: 
Eduardo  Rigon  da  Luz    Grace  Piacentini 
Eliézer  de  Carvalho  Rios  Marco  Antonio  Both 
Fabio  Wiggers                     Flávio  José  Cavalli 
Paula R. da Luz  Soster        Paulo  Bento  Bandarra 

************************************************ 
NOSSO   INFORMATIVO 

O Informativo CENEMAR é uma publicação mensal do Centro de Estudos Marinhos do Atlântico 
Sul que serve como elo entre a entidade, seus associados, a comunidade científica e a população em 
geral. É um espaço aberto para todos. Utilize-o para divulgar informações, opiniões, eventos, 
solicitações, curiosidades e sugestões. Entre em contato conosco através do endereço eletrônico:  
cenemar@terra.com.br  ou com os editores: 
Editor:  José  Carlos  Tarasconi    ( jctarasc@terra.com.br ) 
Co-editora:  Elaine  Cristina  de  Freitas   ( lainefreitas@uol.com.br )          Tiragem:  300  unidades 

P  Á  G  I  N  A    D  O    S  Ó  C  I  O 
 

Escala   do   tempo   geológico  -  II.   ARQUEANO 
 

O Arqueano é o éon da escala de tempo geológico com registros na Terra que 
se estendem de mais de 3,95 bilhões até 2,5 bilhões de anos atrás. O termo provém do 
grego archaîos ( = antigo ). Por vezes é também chamado Arqueozóico ( = vida antiga ). 

O Arqueano apresenta a seguinte subdivisão, da era mais antiga para a mais 
recente: Eo, Paleo, Meso e NeoArqueano, com limites propostos de 3,95, 3,6, 3,2, 2,8 e 2,5 
bilhões de anos, respectivamente. Não são identificados períodos no Arqueano. 

Naquele momento, a grande atividade vulcânica lançou na atmosfera vários gases, 
entre os quais o vapor d’água. Quando a temperatura na Terra caiu a menos de 100 graus 
Celsius, há cerca de 3,5 bilhões de anos, o vapor se condensou e precipitou-se como chuvas 
torrenciais que deram origem aos oceanos primitivos. Elas carregaram grande quantidade 
de sais, amônia e metano para os oceanos, tornando-os salgados. As atuais características 
químicas e seus padrões de sedimentação se fixaram há cerca de 2 bilhões de anos. 

No Arqueano provavelmente não existia uma litosfera completamente rígida e, por 
isso, não operaria, ainda, a tectônica de placas. Surgem os primeiros continentes, 
relacionados possivelmente a colisões entre arcos de ilhas que se amalgamaram formando 
pequenas massas continentais. 

A ausência de grandes continentes e a falta de organismos clorofilados, impedia o 
consumo elevado de gás carbônico (CO2). A atmosfera era, então, rica em CO2 e 
praticamente sem oxigênio, mantendo-se relativamente quente devido ao efeito estufa. 

O surgimento da primeira forma de vida foi um grande evento na história da 
Terra, ocorrido no Arqueano. Os seres vivos mais primitivos foram os Procariontes. Os 
primeiros procariontes eram autótrofos anaeróbicos. O segundo grande evento, deste éon, 
foi o desenvolvimento, nos procariontes, de centros de reações "tipo clorofila", com um 
potencial redox capaz de cindir a água, na presença da luz. Tais procariontes usam a água 
como um agente redutor, combinando carbono com hidrogênio, enquanto formam 
oxigênio como subproduto. Elas realizam, assim, uma forma primitiva de fotossíntese. 

Litologicamente, os continentes do Arqueano eram constituídos de granitos e 
“gnaisses” (rocha metamórfica, essencialmente quartzo-feldspática), rochas pouco densas, 
que "boiavam" no oceano de magma que estava esfriando e formando uma fina crosta. 
Esses blocos continentais eram circundados por "greenstone-belts", cinturões lineares 
espessos de rochas vulcânicas, com alto teor de ouro e níquel. Também eram comuns os 
“komatiitos”, que são rochas vulcânicas muito ricas em magnésio. 

A presença de uraninita e a ausência de ferro, nas rochas do Arqueano, sugerem 
uma atmosfera pobre em oxigênio, já que o primeiro só é estável em condições redutoras e 
o segundo, ao contrário, se dissolve em ambiente redutor. 

Mesmo com essa atmosfera desfavorável, foi no Arqueano que se iniciou a vida na 
Terra. Os primeiros registros de microfósseis foram encontrados no "Apex chert", oeste da 
Austrália, e datam de 3,465 bilhões de anos (Schopf, 1993). Esses indivíduos eram bactérias 
filamentosas, parecidas com as bactérias atuais. 

Outros registros de vida, no Arqueano, são os estromatólitos. Neste caso não são 
fósseis propriamente, mas sim estruturas calcárias formadas por colônias de algas, com 
registros no sul da África e oeste da Austrália. 

Paulo  Bento  Bandarra 


